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Relatório mostra 
que 51% dos 
alimentos 
analisados pela 
Anvisa têm 
resíduos de 
agrotóxicos. 
A Agência 
comemorou. 
Disse que a 
comida está 
segura. Só 
não se sabe 

para quem. 
O brasileiro 
está comendo 
veneno. Olhe 
que alimentos 
importantes 
da dieta do 
brasileiro 
fi caram de fora 
da análise. 
Ou seja, o 
envenenamento 
é maior. Página 4

A Anvisa e o governo negligenciam e ignoram os riscos dos agrotóxicos à saúde do brasileiro

Veneno no prato
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Banco destinou R$ 35 bi 
para a região até novembro
ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

BNB é fundamental 
para o Nordeste

tEMAS & DEbAtES

Vigilância em prol de 
direitos e democracia

Jerônimo da Silva Júnior*
O Ato Institucional nº 5 (AI-5), bai-

xado em 13 de dezembro de 1968 du-
rante o governo do general Costa e 
Silva, foi a expressão mais acabada da 
ditadura militar brasileira (1964-1985).

O AI-5, que autorizava o presi-
dente da República, em caráter ex-
cepcional, e, portanto, sem aprecia-
ção judicial, a decretar estado de sítio 
por tempo indeterminado; demitir 
pessoas do serviço público; fechar o 
Congresso Nacional; intervir nos es-
tados e municípios; cassar mandatos 
parlamentares; suspender, por dez 
anos, os direitos políticos de qual-
quer cidadão; confi scar bens consi-
derados ilícitos; censurar os meios de 
comunicação e às artes e suspender a 
garantia do habeas-corpus, defi niu o 
momento mais duro do regime, dan-
do poder de exceção aos governantes 
para punir arbitrariamente os que 
fossem inimigos do regime ou como 
tal considerados.

No discurso do ministro da Justiça, 
Luís Antônio da Gama e Silva, dizia 
que o Ato Institucional deveria “ser 
essa uma necessidade para atingir os 
objetivos da revolução, com vistas a 
encontrar os meios indispensáveis 
para a obra de reconstrução econômi-
ca, fi nanceira e moral do país".

Ao fi m do mês de dezembro de 
1968, onze deputados federais fo-
ram cassados. A lista de cassações 
aumentou em 1969, atingindo não 
só parlamentares, mas até ministros 
do Supremo Tribunal Federal. Qui-
nhentas pessoas perderam os di-
reitos políticos e outro grande nú-
mero desapareceram, em razão de 
prisões, torturas e/ou execuções. O 
AI-5 foi um instrumento de intole-
rância em um momento de intensa 
polarização ideológica.

Após 51 anos desse atentado cri-
minoso ao Estado de Direito, aos di-
reitos humanos e à democracia, infe-
lizmente nos dias atuais ainda temos 
pessoas que enaltecem tal Ato, bem 
como propõem a reedição dele. Pre-
cisamos fi car vigilantes para que 
nunca mais isso volte a ocorrer e que 
o nosso país possa garantir aos seus 
cidadãos direitos e democracia.

*Jerônimo da Silva Júnior é historiador, pós 
graduando em História da Bahia pela UC-
SAL, diretor da CTB-BA e do Sindicato dos 
Bancários da Bahia
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933
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nA MIRA do governo Bolsonaro, o BNB até 
o fi m de novembro deste ano, destinou R$ 35 
bilhões para ações na região Nordeste. Deste 
valor, R$ 25 bilhões foram contratados com 
recursos do FNE (Fundo de Financiamento 
do Nordeste).

A instituição fi nanceira chega nas mais 
diversas áreas. Seja na urbana, por meio do 
Crediamigo, ou na rural, através de progra-
mas como o Agroamigo e o Pronaf. Os nú-
meros ajudam a comprovar a importância 
do banco para a região.

Em 11 meses, foram realizadas 519,3 mil 
operações de crédito nos 1.990 municípios 
onde o BNB atua. Além dos nove estados do 
Nordeste, tem ainda cidades no norte de Mi-
nas Gerais e no Espírito Santo. 

Em infraestrutura foram investidos R$ 

INSTITUTO DE ESTUDOS E AÇÃO 
PELA PAZ COM JUSTIÇA SOCIAL – 

IAPAZ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do INSTITUTO DE ES-
TUDOS E AÇÃO PELA PAZ COM JUS-
TIÇA SOCIAL – IAPAZ, no uso de suas 
atribuições e em conformidade com o art. 
12, II do Estatuto Social, convoca os as-
sociados para assembleia geral ordinária 
que se realizará no dia 17 de dezembro de 
2019, às 14h, em primeira convocação, e às 
14h30, em segunda convocação, no audi-
tório do Sindicato dos Bancários, situado 
na Av. Sete de Setembro, nº 1001, Mercês, 
Salvador-BA, tendo como pauta os seguin-
tes itens: a) eleição para o Conselho Dire-
tor e Conselho Fiscal; b) o que ocorrer.

Salvador, 12 de dezembro de 2019.

José Álvaro Fonseca Gomes
Presidente

Direito do Trabalho
DIAntE do grave momento que vive o país, 
o Sindicato dos Bancários da Bahia, tem sido 
convidado para diversos eventos em univer-
sidades e escolas para debater o futuro do 
Brasil e dos trabalhadores, que têm os direi-
tos retirados pelo governo Bolsonaro. 

Desta vez, a entidade participou de pales-
tra, na Faculdade Universo Salvador, sobre 
Direito do Trabalho. O presidente do SBBA, 
Augusto Vasconcelos, destacou a importân-
cia de momentos como estes para o fortaleci-
mento da luta por justiça e igualdade. 

“Não há sociedade justa e desenvolvida 
sem respeito aos direitos dos trabalhadores. 
Infelizmente, o Brasil vem caminhando na 
contramão, precarizando as relações e fra-
gilizando a proteção à saúde e a segurança”.

Sindicato em palestra sobre Direito do Trabalho

Pronaf oferece oportunidade ao pequeno agricultor

8,5 bilhões, no comércio e serviços mais R$ 
6,2 bilhões e agricultura, R$ 3,5 bilhões. Em 
seguida vem pecuária com recursos de R$ 
3,4 bilhões, indústria (R$ 2,3 bilhões), turis-
mo (R$ 448,1 milhões) e agroindústria (R$ 
368,2 milhões).
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Comissão vai analisar a MP 
905. Pressão para derrubar
Redação
imprensa@bancariosbahia.org.br

Brasileiro deve ficar de olhos abertos e pressionar parlamentares contra a medida provisória 905

PEC penaliza os pobres e beneficia o mercado

Decisão do INSS vai na contramão dos interesses do associado

Está claro que a Medida Provisória 905, a 
da “carteira verde e amarela”, lançada pelo 
governo Bolsonaro em novembro, atende 
apenas os interesses do mercado, flexibili-
zando direitos, e desonerando as empresas. 
Para o trabalhador, é só prejuízo. 

O Congresso Nacional instalou, nesta se-
mana, uma Comissão Mista para analisar 
a MP. A presidência será do senador Sérgio 
Petecão (PSC-AC) e a relatoria do deputa-
do Christiano Áureo (PP-RJ). A sociedade 
precisa ficar de olho no trabalho dos par-
lamentares e pressionar pela derrubada da 
medida, avaliada pelo Ministério Público 
do Trabalho como inconstitucional.

Segundo nota técnica do órgão, além de 
reduzir de 40% para 20% a multa do FGTS 
por demissão sem justa causa, a MP reduz a 
alíquota de 8% para 2%, e, como se não bas-
tasse, promove alterações na CLT e revoga 
outros 40 dispositivos hoje em vigor.

Os bancários também são atingidos. Pela 
medida, a jornada sai das atuais 30 horas 
semanais - seis horas por dia - para 44 ho-
ras semanais - oito horas por dia. Também 
autoriza a abertura das agências aos sába-
dos, domingos e feriados. Para a categoria, 
os efeitos da MP estão suspensos até 31 de 
dezembro de 2020. Graças ao poder de mo-
bilização. A luta agora é no Congresso.

PEC 438 serve somente aos bancos

De olho no Congresso Nacional

A política fiscal do governo Bolsona-
ro tem como foco desestruturar o serviço 
público e penalizar o trabalhador. A PEC 
438/2018 - aprovada na Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara Federal - cria 
gatilhos para conter despesas públicas e be-
neficiar o sistema financeiro. De novo.

A proposta engessa as despesas públicas 
e preserva a regra de ouro, dispositivo in-
troduzido na Constituição que dá priorida-
de absoluta a pagar os bancos e proíbe o go-
verno de se endividar para pagar custeio da 
folha salarial e programas sociais.

Para manter o equilíbrio fiscal, a PEC 
propõe como medida de contenção de des-
pesas a suspensão de repasses ao BNDES, 
comprometendo diversos projetos que de-
pendem dos recursos, além da venda de ati-
vos e bens públicos, o que já vem aconte-
cendo há algum tempo.

Mudança de plano 
na Previ até dia 19

O associado da Previ têm até quinta-
-feira para migrar para um dos três per-
fis de investimentos Ciclos de Vida (2030, 
2040 e 2050), que se são alternativas aos já 
existentes: conservador, moderado, arroja-
do e agressivo. Quem fizer a migração neste 
prazo, está isento da carência inicial.

Para quem pretende se aposentar en-
tre 2026 e 2035, é indicado o Ciclo de Vida 
2030 (alocação inicial de 10% a 30% de ren-
da variável). Já o Ciclo de Vida 2040 (alo-
cação inicial de 25% a 45% de renda vari-
ável), o período vai de 2036 a 2045. Quem 
tiver interesse na aposentadoria de 2046 em 
diante, a indicação é para o Ciclo 2050 (alo-
cação inicial de 40% a 60% de RV). 

Corte de convênio do INSS 
prejudica os trabalhadores

Arbitrariamente, o INSS decidiu en-
cerrar o pagamento dos benefícios por meio 
do convênio com a Previ. A decisão encerra 
acordo existente desde 1967.

A relação era benéfica para o Instituto, já 
que por força do convênio, houve a retira-
da de pessoas das agências, permitindo um 
melhor atendimento aos demais.

Já os associados recebiam 
o beneficio no dia 20, e ainda 
podiam acrescentar esse valor 
na base para o cálculo da mar-
gem consignável para obten-
ção de empréstimo simples e 
financiamento imobiliário. 

Se a relação era benéfica 
para ambos os lados, quem 
passa a ganhar com a mudan-
ça do INSS? A resposta não é 
difícil: os bancos privados. 

AGUILAR ABECASSIS
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SAQUE

BRASIL

Agrotóxicos são 
identificados em 
51% da comida
Redação
imprensa@bancariosbahia.org.br

Chumbinho nos alimentos

DEBOCHE  Brincadeira. Moro, flagrado em crimes contra a 
Constituição e a democracia, juntamente com Dallagnol, tem o 
desplante de culpar o STF por o povo achar Bolsonaro omisso no 
combate à corrupção, como mostra pesquisa Datafolha. Diante de 
escândalos como laranjal, Queiroz, milícias, farra com cartão cor-
porativo e muito mais, não podia ser diferente. Queria milagre?

ENCARCERAMENTO  O Senado aprovou o pacote anticri-
me, rejeitando o excludente de ilicitude, a prisão em 2ª instância 
e a redução da pena para quem confessar o crime. Sem dúvida, 
uma derrota para Moro, idealizador do projeto e ferrenho defen-
sor do Estado policialesco. Mas, a sociedade também sai perden-
do, pois se amplia na lei o princípio encarcerador, que penaliza 
basicamente preto e pobre.

LAWFARE  De autoria dos advogados Cristiano Zanin, Rafael 
Valim e Valeska Teixeira, o livro Lawfare: uma introdução, lan-
çado quarta-feira, na USP, mostra que ninguém, nem mesmo fi-
gurões das elites, está livre de ser vítima de manipulação das leis 
para atender interesses políticos e econômicos. O caso de Lula, 
presente ao lançamento, merece um capítulo especial.

LEVIANDADE  A Andifes (Associação Nacional dos Dirigen-
tes das Instituições Federais de Ensino Superior) tem a obriga-
ção de tomar uma medida legal contra o ministro da Educação, 
Abraham Weintraub, que acusa as universidades federais de antro 
de produção e consumo de drogas.  No Congresso, ele não conse-
guiu comprovar o que falou. Mostrou fake news. Justiça nele.

ATITUDE  O relatório da CPT (Comissão Pastoral da Terra), 
mostrando que o assassinato de sete lideranças indígenas em 
2019 é o maior índice dos últimos 11 anos - em 2018 foram duas 
mortes – deixa claro que a Igreja Católica vai intensificar as de-
núncias da violência contra índios e quilombolas. O texto critica 
dura e explicitamente o discurso de Bolsonaro.

O brasileiro está comendo 
veneno, literalmente. Relatório 
da Anvisa mostra resíduos do 
“velho” chumbinho em 51% dos 
467 agrotóxicos liberados pelo 
governo Bolsonaro até o fim de 
novembro. Isso quer dizer que 
tem veneno de rato na mesa da 
população. A informação foi es-
tranhamente comemorada pelo 
órgão.

Entre os resíduos encontra-
dos, estavam o carbofurano e 
o terbufós, substâncias muito 
usadas na produção dos ratici-
das. O carbofurano, além de ser 

vendido de maneira ilegal para 
matar ratos, é utilizado no cul-
tivo de alimentos, como alface, 
laranja, goiaba, uva, chuchu, pi-
mentão e batata doce. O produ-
to pode causar sérios danos ao 
sistema nervoso.  

Já o terbufós, encontrado no 
principal prato de milhões de 
brasileiros, o feijão, é bastante 
utilizado também como pestici-
da em lavouras de banana, café, 
cana e milho. Entre os efeitos 
mais comuns ao sistema nervoso 
estão a ansiedade, dor de cabe-
ça, perda de memória, tremores, 
convulsões, e, eventualmente, 
em paralisia do aparelho respi-
ratório, que pode levar à morte.

O brasileiro pode está sendo 
ainda mais envenenado, pois 
importantes alimentos da die-
ta ficaram de fora da análise da 
Anvisa. Perigo.

Água perto de 
ser privatizada. 
Retrocesso
Mais um passo foi dado para 
a privatização da água. O texto 
base do PL nº 3.261/19, que es-
tabelece o marco legal do sanea-
mento básico, foi aprovado pela 
Câmara Federal.

Uma ação de obstrução da 
oposição impediu a aprovação 
integral do projeto. Com isto, 
ficou agendada para terça-feira, 
a conclusão da votação dos des-
taques ao texto-base.

A deputada federal Erika 
Kokay (PT) frisa que a privati-
zação vai resultar em aumento 
da tarifa e desabastecimento. 
“Água é direito fundamental.”

Ingressos 
para Concha 

Negra

Deputados aprovam PL da água

Para celebrar a diversidade 
cultural brasileira, a Concha 
Negra tem a proposta de va-
lorizar a música afro-baiana. 
E o Sindicato dos Bancários 
da Bahia não poderia ficar de 
fora desta festa. A entidade 
sorteia dois pares de ingres-
sos para a edição que reúne 
Sine Calmom e Morrão Fu-
megante, sábado, às 18h, na 
Concha Acústica do TCA. 

Os interessados devem se 
inscrever pelo app Bancários 
Bahia. Mas atenção. Só o as-
sociado pode participar. O 
sorteio acontece sexta-feira, 
às 11h. Os nomes vencedores 
serão divulgados no site e nas 
redes sociais.

Na segunda edição, o Con-
cha Negra exalta a riqueza de 
ritmos da produção musi-
cal afro-baiana. Os ingressos 
custam R$ 40,00 (inteira) e 
R$ 20,00 (meia).


